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  Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 



Ruben Ygua 
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JANEIRO 

1º- Batalha de Castellon: o Marquês de Lazan ataca um batalhão francês em Castellon de Ampurias, que então tentaam recuar até Rosas, mas os Caçadores Clarós comandados por Álvarez de Castro se adiantam, emboscando-os em uma floresta. Dos 500 franceses, apenas 80 conseguiram escapar, outros 91 foram feitos prisioneiros e os demais foram mortos ou feridos.  O general francês Reille deixa Figueras pela manhã com 3.000 soldados para cortar a retirada das tropas do Marquês de Lazan para Gerona, mas eles já tinham se entrincheirado em Castellon. Os ataques franceses foram rechaçados várias vezes e, após sofrerem pesadas perdas, desistiram dos ataques, permitindo que os espanhóis se retirassem para Gerona. 

2-Rio da Prata: Martín de Álzaga faz uma tentativa de expulsar Santiago de Liniers de seu cargo de vice-rei do Rio da Prata. Entretanto, Liniers, apoiado pelas milícias crioulas,  dispersou os rebeldes, os organizadores da revolta foram banidos, mas a seguir seriam bem recebidos por Francisco Javier de Elío, o governador de Montevidéu. 

3 - Batalha do desfiladeiro Cacabelos, em Leão. 

4-América do Norte: rumores de uma invasão dos Estados Unidos levam os espanhóis a reforçar os muros do Álamo em San Antonio, Texas. 

5-Constantinopla: enquanto a França apóia a Rússia contra o Império Otomano, o Sultão Mahmut II assina o Tratado dos Dardanelos com a Grã-Bretanha, no qual os britânicos se oferecem para ajudar os turcos contra os franceses em troca de certos privilégios comerciais. 

6-América do Norte: o russo Ivan Kuskov, no comando do "Kodiak", captura muitas peles de castor e lontra em Bodega Bay, Califórnia. Ao retornar a Novo Arakangel, Alasca, ele recebe ordens de fundar um assentamento agrícola na área, que fornecerá alimentos, mas ele não o conseguirá até 1812. 

8-Alemanha: temendo por sua segurança, o Barão von Stein foge de Berlim até a fronteira com a Boêmia. 

10-Saragoça: os franceses lançam um assalto maciço após um intenso bombardeio ao reduto de Pilar, mas a cidade continua a rechaçar os atacantes. A resistência espanhola é obstinada e heroica, com figuras proeminentes como Agustina de Aragão e a Condessa de Bureta. 

11- Os homens de Moore chegam na Corunha, onde o grosso da expedição britânica de Wellesley e Baired já está se reunindo, cerca de 33.700 soldados prontos para embarcar na esquadra da Marinha Real, ancorada no porto. 

12-Napoleão é informado por seus espiões sobre o recrutamento de soldados e movimentos de tropas na Áustria, e rapidamente ordena a criação de um exército na Baviera, que será o principal alvo da Coalizão. 

13 - Batalha de Uclés:  retirada espanhola de Tarancon para Uclés, onde organizam posições defensivas. 

A esquerda espanhola é dominada pela divisão de cavalaria de Villalette, depois o resto da formação espanhola também é dispersa, retirando-se de Uclés com a proteção do Batalhão de Atiradores espanhóis. 

Os remanescentes do exército espanhol recuaram para Valência, tendo perdido 2.000 mortos e feridos; outros 5.680 cairiam prisioneiros, entre eles 4 generais, 22 bandeiras e 4 canhões; e outras 15 peças seriam capturadas pouco tempo depois. Os vitoriosos aplicaram selvagens represálias contra os habitantes de Uclés. 
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14 - Pelo tratado acordado neste dia entre o primeiro ministro inglês, Perceval, e o embaixador espanhol, Apodaca, os prisioneiros das guerras anteriores são trocados, os ingleses reconhecem Fernando VII como rei da Espanha e é prometida  ajuda militar contra os franceses.  A Espanha e a Grã-

Bretanha tinham sido inimigas desde o século XVI, mas os britânicos receberam com grande simpatia a revolta espanhola de 2 de maio de 1808 contra os invasores franceses.  Canninis, o primeiro-ministro britânico, disse: "De agora em diante, nossas péssimas relações com a Espanha chegaram ao fim. Esse país é agora para nós uma nação da Europa que se opõe a um poder que é inimigo de todos os outros, em tais circunstâncias, a Espanha se tornou nossa aliada". 

15 - Evacuação britânica na Corunha. Após a entrada do exército de Napoleão em Madri e a derrota dos exércitos espanhóis de Blake e Castanhos, a força de John Moore de 10.000 soldados britânicos e 5.000 

portugueses em Castela se retira para a Galiza, para se juntar ao resto do exército expedicionário britânico e retornar à Inglaterra.  Mais de 5.000 ingleses de Wellesley, Baired e Moore morreram durante a campanha: os sobreviventes estão exaustos, amargamente frios, perdendo a disciplina, com moral muito baixa, e perseguidos pelos implacáveis Marshals Ney e Soult. 

16- O chefe do Estado Maior austríaco Mayer, prepara um plano para um ataque à Baviera.  Na Espanha: enquanto seus camaradas estão sendo evacuados, o General Moore forma uma série de linhas defensivas com seus 14.900 soldados, cuja posição principal é a pequena aldeia de Elvina, de onde Soult, no comando de 15.500 de infantaria e 4.500 cavaleiros, ordena um bombardeio da área e depois lança um forte ataque. A batalha ao redor da aldeia foi feroz, os britânicos conseguiram repelir os franceses, que tentaram flanqueá-los pela direita e depois atacar pelo centro, mas essa resist~encia foi suficiente para que durante a noite consigam embarcar 26.550 britânicos, mas o General Moore sacrificou nessa ação sua própria vida. Os britânicos perderam 900 homens, enquanto os franceses perderam 2.000.  Quando os britânicos abandonaram a Corunha, os franceses do Marechal Soult puderam conquista-la sem resistência e iniciaram a ocupação do resto da Galiza. 

17 - Diante de alarmantes relatos de preparativos de guerra austríacos, Napoleão deixa a Espanha e retorna a Paris para preparar a defesa de seus territórios da Europa Central. 

18-América do Sul: em vingança pela invasão peninsular, os portugueses no Brasil, com a ajuda da marinha britânica, invadem e anexam a Guiana Francesa. 

19-Rio da Prata: Martin de Alzaga, prefeito de Buenos Aires, declara sua oposição contra o vice-rei e se declara a favor da criação de uma Junta Governamental para Buenos Aires. Em seu apoio, o povo toma as ruas, e se organiza em batalhões de "Galegos", "Milicias da Catalunha" e "Vascos", mas o coronel boliviano Cornelio Saavedra, comandante do regimento Patricios, derrota e dissolve o movimento popular e Alzaga é deportado para Carmen de Patagones. 

20 - Tropas francesas sob o comando do General Soult entram na Corunha. 

21 - Espanha: a Junta Central de Sevilha declara que os territórios americanos da Espanha, ao contrário dos de outras nações, não são colônias ou feitorias, mas uma parte essencial e independente da monarquia espanhola. 

22- Saragoça: o Marechal Lannes se encarrega das operações, ordenando que toda a cidade seja cercada enquanto o bombardeio enfraquece suas muralhas. As defesas são reduzidas a escombros e várias construções são tomadas, no dia seguinte, Palafox ordena uma surtida,  que fracassa. 

24- Cerco de El Ferrol: após a capitulação da Corunha, o General Mermet marcha com um contingente de soldados franceses até a cidade portuária de El Ferrol, onde a Marinha espanhola tem um de seus portos mais importantes. Entretanto, a cidade é defendida apenas por milicianos e 300 soldados dos fortes de Palma e San Martín. 
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                                                                                                 RUBEN YGUA 26- Saragoça: o bombardeio se intensifica, os franceses lançam outro assalto, entrando na cidade, mas os espanhóis continuam a resistir em barricadas, lutando rua por rua e casa por casa. Os hospitais e as casas estão superlotados com os doentes e feridos. 

27-América do Sul:  revolta em Jeberos, Peru, o governador de Maynas Diego Calvo e suas tropas são derrotados e devem fugir para La Laguna, Loreto, onde se produz outra revolta e o governador Calvo é ferido e foge para o Brasil enquanto suas tropas são dispersas. 

28 - El Ferrol: após quatro dias de cerco, os invasores conseguem tomar os castelos. Hoje os defensores são obrigados a assinar uma capitulação humilhante reconhecendo o rei José Bonaparte e entregando os barcos ancorados na baía, incluindo 7 navios e 3 fragatas, com toda sua artilharia e os fortes: um total de 1.500 canhões e suas munições. 

29 - Batalha de Almaraz: o general Gregorio de la Cuesta, no comando do Exército da Extremadura com cerca de 13.000 de  infantaria, 2.000 cavaleiros e 30 canhões, expulsa a guarnição francesa de Almaraz após uma dura batalha na ponte da cidade. 

30 - Tropas francesas sob o comando do General Soult entram em Vigo. 

FEVEREIRO-1809 

1º- América do Sul: o navio "San Fulgencio", que partiu de Cádiz em outubro, sob o comando do capitão do navio Joaquín Rodríguez de Rivera para comunicar a guerra contra a França e arrecadar fundos, chega a El Callao, no Peru, após 115 dias de navegação . 

2- América do Sul: o advogado peruano Mateo Silva Aranda organiza uma conspiração pela independência em Lima, junto com seus irmãos Remigio, coronel das milícias da cidade, e Brígida Silva de Ochoa, mas ela é descoberta e será condenada a 10 anos de prisão, onde morrerá, enquanto Remigio, libertado após um processo de 2 anos, continuará a conspirar em segredo em favor da causa patriota. 

8- Viena: o imperador Francisco II da Áustria aprova o plano de ataque à Baviera. 

10-Rio da Prata: Francisco Javier de Elío, governador de Montevidéu, ignora a autoridade do vice-rei Liniers porque é francês, então a Junta Central Suprema da Espanha nomeia o marinheiro Baltasar Hidalgo de Cisneros y Latorre, vice-rei do Rio da Prata. 

11-Estados Unidos: Robert Fulton patenteia seu projeto de barco a vapor, ele construirá muitos outros que foram economicamente rentáveis. 

12- Viena: o arquiduque Carlos é nomeado comandante-em-chefe do exército austríaco. 

14- Pacífico: a fragata "San Fernando" zarpa de Manila para o Peru com mercadorias asiáticas, mas é capturada por um navio de guerra inglês ao largo do Cabo Bojador e levada para Macau. 

16- Tropas austro-húngaras começam a se concentrar na Boêmia. 

18- Saragoça: depois de uma luta sangrenta o subúrbio cai em poder dos franceses. 

19- Saragoça: Palafox pede trégua aos franceses. 

20 - Fim do segundo Cerco de Saragoça. O general espanhol Palafox capitula, os espanhóis tiveram 30.000 baixas entre mortos, feridos e doentes; a maioria deles soldados, cabos e oficiais, apenas 12.000 

dos defensores sobreviveram. 

23- Duas frotas britânicas estavam bloqueando os portos de Lorient e Île d'Aix, na costa atlântica francesa, quando uma esquadra francesa veio acabar com o bloqueio. Ambas as frotas se enfrentaram em Les Sables d'Olone e após um pesado bombardeio os navios britânicos deixaram os navios franceses gravemente averiados e fora de combate. 
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25 -Batalha de Valls: após a derrota de Molins del Rei, o general espanhol Redding fica em Tarragona com 10.000 homens, e o resto de seu exército, outros 15.000 homens,  sob o comando do general Castro, ocupam a linha de Olesa até Tarragona. O general Saint-Cyr marchou com 18.000 franceses em direção a Igualada, Castro recuou para Cervera mas interrompeu a retirada para Redding ao amanhecer em Valls. 

Às 15:00 os espanhóis são atacados pela cavalaria francesa e uma decisiva carga com baionetas, meia hora depois todos os hispânicos fogem em desordem para as montanhas e florestas. O próprio Redding foi encurralado e forçado a lutar por sua vida, mas resultou ferido cinco vezes, ele irá morrer 2 meses mais tarde. Os espanhóis sofreram 3.000 baixas entre mortos, feridos e prisioneiros,além de perder toda a artilharia. Os franceses tiveram cerca de 1.000 baixas. Após esta vitória, os franceses ocuparão Reus e sitiarão Tarragona, onde a praga causará estragos entre sua guarnição eos habitantes da cidade. 

26-Espanha: um exército francês entra em Alcanhiz, esmagando a resistência de seus 4.000 habitantes, que haviam organizado um exército de milicianos. 

27- O Rei José Bonaparte dá ordens ao Marechal Víctor para marchar contra as forças espanholas em Almaraz, com o 1º Corpo do Exército Francês, de 14.500 infantes, 4.200 cavaleiros e 48 canhões. 

MARÇO-1809 

1º-Áustria: Beethoven recebe um documento assinado por vários de seus patronos que lhe garantem uma renda substancial com a condição de estabelecer sua residência em Viena ou em qualquer outra cidade do Império Austríaco, então ele finalmente rejeitou a oferta do rei da Westphalia e permaneceu em Viena. 

2-Estados Unidos: a Lei Seca promulgada pelo Presidente Jefferson estava prejudicando seriamente a economia dos Estados Unidos, e dava cada vez mais popularidade aos Federalistas. Portanto, dois dias antes de deixar o cargo, Jefferson decidiu baixar o tom para facilitar as coisas para seu sucessor. Ele manteve a proibição do comércio com a Grã-Bretanha e a França, mas o comércio com qualquer outro país foi permitido. 

4-Estados Unidos: o presidente James Madison toma posse e inicia os contatos para chegar a um acordo diplomático com a Grã-Bretanha. 

5 - Combate de Monterrey, na Galiza. 

7- Pacífico: o navio "Modesto", saindo de Manila sob o comando do capitão José María Fernández e com o governador das Marianas Medinilla a bordo, negocia com os nativos de Fais, nas Carolinas e chega às ilhas Palau. 

10- O Conde de Cartojal reúne as tropas sobreviventes do Exército do Centro, derrotado em Uclés, e com outros homens recrutados na Carolina, forma o Exército de La Mancha com 19.000 homens, 3.000 

cavaleiros, com a missão de proteger a Andaluzia. 

12- A Grã-Bretanha assina um tratado com a Pérsia pelo qual os persas se comprometem a expulsar os franceses de seu território. 

13 – Suécia: o exército russo decide atravessar a pé o congelado Mar Báltico para chegar à costa sueca da Finlândia. A invasão russa da Finlândia havia incrementado o descontentamento dos suecos em relação ao seu rei, a ponto de, neste dia, Gustav IV Adolf e sua família serem presos no castelo de Estocolmo por ordem do general Carl Johan Adlercreutz. O marechal Bernadotte recebeu ordens de Napoleão para atacar a Suécia, mas ao saber da derrubada do monarca sueco, suspendeu as operações aguardando uma mudança na atitude da Suécia em relação à França, já que a hostilidade que havia demonstrado até então era principalmente atribuível à animosidade pessoal do Rei. Essa decisão lhe rendeu o respeito dos suecos, mas desagradou Napoleão, que já tinha uma má impressão de sua habilidade como general: ele tinha permanecido inativo em Austerlitz e Auerstadt e chegou atrasado na batalha de Eylau. 



10 

                                                                                                 RUBEN YGUA 15-América do Norte: o navio "San Francisco de Paula", com 74 canhões e comandado por Félix O'Neill, sofre uma epidemia em Veracruz, no México, que causa mais de 100 mortes e 300 doentes entre a tripulação. 

16-Báltico: os russos ocupam as ilhas Aland, localizadas entre as costas sueca e finlandesa. 

17 - O marechal Berthier é nomeado por Napoleão chefe do Estado-Maior francês. Na Espanha: Batalha de Villafranca del Bierzo. O brigadeiro Mendizábal, no comando de 1.500 milicianos mal armados e vestidos, atacou a guarnição francesa de Villafranca del Bierzo, 1.000 soldados que se barricaram no castelo da cidade. Após 4 horas de assédio, os franceses se renderam. 

18-O Conde de Cartojal ataca 600 dragões franceses do General Dijon em Mora, causando muitas baixas e levando 80 prisioneiros, depois envia de reforço para o General Cuesta 3.500 infantes e 200 cavaleiros. 

Cuesta ordena que seu exército recue, deixando Almaraz. 

19-Báltico: os russos chegam à costa sueca a 70 quilômetros de Estocolmo. Então os suecos pedem uma trégua e os russos se retiram para as ilhas Aland. 

20- O Duque de Alburquerque lança uma expedição a Toledo, como manobra de distração do seu verdadeiro objetivo, atacar os franceses na Extremadura. Alguns dias depois, em Yébenes, a cavalaria  de Bourbon colocou em fuga um corpo de lanceiros poloneses, causando cerca de 100 baixas, se apoderando de uma bandeira, bagagens e alguns cavalos. 

21 - Poniatowski é nomeado comandante do Exército Polonês do Ducado de Varsóvia. 

22- O Marechal Soult lança uma segunda invasão de Portugal, derrotando um exército português em Braga. Estima-se que os portugueses tiveram cerca de 4.000 mortos, contra 40 dos franceses. 

25-Báltico: dois exércitos russos invadem a Suécia e cercam o exército sueco, que capitula no final do dia. 

27 -Batalha de Ciudad Real: o general francês Sebastiani vai para Castela com 12.000 soldados, e os espanhóis recuam para Ciudad Real. Os franceses conseguiram envolver as linhas espanholas, rompendo sua formação, superando por completo a capacidade tática do Conde de Cartojal, que nem sequer conseguiu dar ordens, deixando as tropas resistirem à sua sorte. O duque de Alburquerque com 4.400 

homens une forças com o general Cuesta, o marechal Víctor avança com suas forças divididas por Mérida e Medellín, onde o general Cuesta decide marchar no dia seguinte para atacá-lo. 

28- Os espanhóis são desalojados de suas posições e fogem em completa desordem para El Viso e Santa Cruz de Mudela, perdendo 2.000 homens entre mortos e feridos, além de muitos outros que caem prisioneiros ou são considerados perdidos; os sobreviventes se refugiam em Sierra Morena. O Conde de Cartojal será destituído do comando por sua total inépcia, e o general Venegas o sucederá. Reconquista de Vigo: os grupos guerrilheiros galegos sob o comando de Montenegro e Almeida assediam a recém-chegada guarnição francesa de Vigo, até quase a sitiarem, de tal forma que o abade de Valladares, líder da guerrilha na zona, considera a possibilidade de recuperar a aldeia. Para impedir a passagem de uma coluna francesa de socorro em direção a Vigo, o tenente Pablo Morillo coloca 5 canhões na ponte de San Payo e depois marcha para ajudar os sitiadores com 300 homens. O comandante da guarnição francesa está relutante em se render a um oficial de baixa patente, então Morillo é promovido a coronel. Mesmo assim, os franceses não se renderam esperando reforços, embora os espanhóis ameaçaram invadir a cidade e não aceitar prisioneiros. 

Às 20h, os espanhóis começaram a derrubar um dos 6 portões da muralha e seus baluartes, diante do qual os franceses se renderam no dia seguinte, entregando 1.250 soldados, 20 canhões, todo o seu equipamento e um milhão em moeda francesa, tudo sem que os espanhóis disparassem um único tiro de canhão ou cavassem trincheiras. Mais tarde, Morillo ataca a coluna francesa que veio em socorro de Vigo, 11 
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sofrendo muitas baixas e capturando outros 72 soldados; estes e os prisioneiros anteriores serão embarcados em um navio britânico para passar seu cativeiro na Inglaterra. Batalha de Medellín: os 19.400 espanhóis do general Cuesta se alinham da margem do rio até Mengabril. Às 11h, Víctor aparece com 17.500 soldados, atravessando o Guadiana pela ponte de Medellín. Os cavaleiros espanhóis atacam a infantaria francesa, forçando-os a recuar e formar quadrados, e assim resistir por horas; em outros pontos, eles estão agrupados em apertadas linhas que são varridas pela artilharia. Cuesta ordena que a ala esquerda espanhola avance pela direita francesa para cercá-la. Então os dragões franceses sob o comando de Latour-Maubourg saem para repelir o ataque, expulsando a cavalaria espanhola no flanco esquerdo, que foge em uma das piores dispersões conhecidas, atropelando sua própria infantaria e derrubando o próprio general Cuesta no chão., com seu Estado Maior. A infantaria hispânica no flanco esquerdo fica exposta, sendo dispersada e massacrada no subsequente assalto da cavalaria francesa, que então ataca o centro, até bater a ala direita, onde resistiu o duque de Albuquerque enquanto os espanhóis fogem em desordem; a luta em si durou menos de cinco horas. Os franceses perseguem os fugitivos sem lhes dar quartel, deixando os campos cheios de cadáveres. Os espanhóis sofrem mais de 10.000 baixas entre mortos e feridos, outros 2.000 cairiam prisioneiros, os franceses tiveram cerca de 4.000 baixas. Os sobreviventes espanhóis reagruparam-se no Mosteiro e de lá retiraram-se para Sevilha, o general Cuesta punirá as unidades que se retiraram, demitindo seu comandante e privando as tropas do uso de pistolas. 

29- O rei Gustaf IV Adolf da Suécia, em prisão domiciliar, abdica em favor de seu filho Gustaf, de 10 anos. 

31- O czar Alexandre I assume pessoalmente o comando das operações na Suécia e, embora não tenha anulado a trégua, destitui do comando o general que a assinou e ordena a retomada das hostilidades. 

A QUINTA COALIZÃO: O imperador Francisco II ainda deseja vingar a humilhante derrota em Austerlitz em 1805, que custou aos Habsburgos a perda de sua hegemonia no Sacro Império Germânico, dissolvido por Bonaparte para fundar a Confederação do Reno, bem como suas posses na Lombardia e outros estados italianos, unificados com a Córsega como o Reino da Itália. A escalada das hostilidades na Espanha deu aos austríacos uma nova chance de derrotar a França e retomar seus territórios, pois espiões relatam que as guarnições francesas da Confederação do Reno e do Reino da Itália estão muito enfraquecidas. No início deste ano, o Estado-Maior Austro-Húngaro começou a estudar uma campanha contra a França. Os prussianos e os ingleses prometeram enviar ajuda quando as hostilidades começaram. Em março foi delineado o plano de operações austríaco, com um triplo ataque aos estados aliados da França: Baviera, Itália e Varsóvia. A Inglaterra apoiará o esforço de guerra austríaco pressionando com sua marinha no Canal da Mancha, forçando os franceses a guarnecer sua costa. De resto, a Áustria terá de fazer toda a campanha continental com suas próprias tropas. Napoleão, com a maior parte de seu exército na Espanha, recruta alemães em massa, especialmente bávaros e saxões, além de poloneses e italianos. 

ABRIL-1809 

1º- Arthur Wellesley desembarca em Lisboa, Portugal, e assume como comandante supremo das forças inglesas na península. 

2 - Combate de Amarante, em Portugal. 

6-Viena: o Imperador Francisco I da Áustria declara guerra ao Reino da Itália. 

8- O vice-rei da Itália, Eugène de Beauharnais, retira suas tropas atrás do rio Tagliamento, e depois no Livenza, aguardando a invasão austríaca. 

9- É formada a QUINTA COALIZÃO contra a França: Áustria e Inglaterra. Cerca de 140.000 austríacos invadem o reino da Baviera. 
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